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F IIt-:•. 

D e n tx e, a s .v.ária's-'devo -. 
çôes e festas para hon-
rar,. a.divina Eucaristia, 
sobresai a-festa'e procis-
são de Coj-ptrs-Chrisli, -que 
e' a festa- principal do S:S. 
Sacramento„ para :. hon-
rar a .stna instituição. e 
desagra,-,à-lo com cultos 
públicos. ' 
F a solenização da al-

ina 'dá rèligião, do -ponto 
central, para onde' con-
vergem todos, os'Sacra-
mentos, 'tôdas ás cerimó-
nias e tôdas as festas da 
liturgia; ` é -a solenização 
do verdadeiro.- corpo. de 
Jesus Cristo, real e' su-
listancialmente presente 
na ã'Hóstia consagrada, 
para ser ai a vítima, de 
propiciação,- o sustento' 
das nossas almas-, o com-
ptinhsiro, guia e Brote-
etór ' nosso., 'nesta pere- 
grinacrem sôbre; - a ••torra. 
E' uma átirmáçãatsolene 
de' fé; uIr_ 'grito sublimè 
dê •espercïnçâ,°iini triunfo 
eSpletLdidÓ "eiá'.'caridade, 
a,proy,goar;-1 ëf'us . das 
suas ;gra ças¡ ra .. e óiiverter. 
opecador, a, fortalecer- o 
justoj, á tespalhai•`lá' ále- 
gria n"..ce'us e.ïi1 terra= 
42'• z-t;rrint•cgrptcs.. ,;. ,; 
'•Na idade média,' a prin-

cipal dë,••orao'dos -povos 
foi 'a c èvoçáo miá, cruz de 
Cisto,• •dQpois-1 ela, -sua 
descóber'ta apor ` St., He j ,moo • mesnio, tempo dous 

sán tios, , sttbmeter a' stia 
obra à aprovação e juizo 
do Soberano Pontifica. 
Começou St.OTorriás. Leti 
as ' lições' e os responsó-
rios, magistralmente es 
colhidos da Sagrada Es-
critura. Leu os hinos , e 
leu' os câlìficos `leu'tti-' 
do. E' S. -̀Boávéntúra,' 
der`ramandò¡,lágri,mas cie 
admi iração,, lançoU: se de , 
joelhos- aos pés de-Sua; 
' Santidade, éxclámand0 
<<Quando ouvia,'o-ir, _.ó. 
Tomás, parecia-me ouvir 
o Espirito- Santo. -Só ele. 
PO ia ter inspirado tão 
belos pensamentos e etí... 
cometeria tini sacrile'gio, 
sé fiz ésGe ouvir' que es-
crevi; ,eni_presença_de be 
le'zas, tão • inaravil-hosas:» 
E IánÇóti ao -chão os frá- ,. 
guientos do seii,ëscrito. 
Segundo Corblet, na 

Iiist:'do Sacro da Euc.; o• 
;Soliéranó Pontificç •àdnt•i-, 

que havia ttinãlaçttria nas rdu •profundainèriúé estes 
festas católiéás, e qúé era t dous,relig osõs, itm, apré- 
sua vontaf e•que houves-• séntando•'uma obra pti-
ko o1U ..di especïál paia neat ' de' Liturgi•• ' outro 

leva, niãe, d6 ;célebre im-
perador 'Constantino. 

\'o sécúló VIII; fói.ar-
refecendo nèsta • devoção 
a chama ardéììte'déatRor.' 
A glória do — S.S. Sacra-
mento, cor.Igad do _cãto-
licismo, exigia nova ma-
nifestação, de- pix dãde' e 
de devoção....Os•-alliigen, 
ses apareciani -com as 
suas audaciosas nega-
ções e horriveis-profana-
ções, preparando ó;' ca-' 
Minho aos desvàrios'do 
protestantismo' da üii 
piedade racionalista. - 
O culto ,e;.ódogïli, a 

Eucaristia careciam de 
solene afirmaçãó,;;dc'.tes- 
temunhos de amor: ì 
Por ministério• dabem-• 

aventura=da' Juliana, - de 
Retina,.pertode. Liége .e 
religiosa dó •ciaventò, de 
.11ont-Corüi,ilon; rnáilifes 
tou Deus, pór'tima visão 
extraordináriaf:em x1208, 

cumprindo uma obra pri-
ma de humildade. 
Com efeito, o oficio do 

S.S. Sacramento é,'conno 
diz Rolland, a pérola da 

' Liturgia romana, um dra-
hourar .a 1-uca-. ma sagrado, onde se de-
ristia. • senrola tôda a economia 

Pela primeira vez, em cio grande mistério da 
1247, Robert cie Toi-ote, 
bispo, de: Liég;e, fez Gele- nossa re1_iZ:> um poema 

divino, em que St. Tomás 
brar essa festa, líonran- canta o C10bIlla cucaristi-
do-a conta sina presença 
na, Colegiada •Ie S. M,ar- co, cola eis suas inages-

7 - tosas grandezas e docu-
tinho.' Mais tarde, o Pa- ras infinitas. Fazendo 
pa Urbano IV, antigo ar- unia cuidadosa escolha 
cedia-o de Licge, publï.- das flores eucarísticas, 
cou uma Bula, estenden- St.c- Tomás compoz tlln 
do esta -festa a • tôda a tratado coinpleto•da Eu-
cristandade. Nessa Bula caristia, considerado co- 
—Tr•ctftsittt),us ' publicada mo sacrifício, como co-
depois do milagre ele St.' montão e como presen-
Cristina, Uï=báno i de_s- ,, ca real, mas tratado de- 
Greve com elógiiência o iicioso, . prático, balsâ-
amor. de Deus para com mico angélico. 
os l:ómens,,na Eu•áristia E o santo concilio tri-
e declara a necessidade dentino «declarou muito 
de uma festa nova, com ̀piedoso e muito santo o 
o fim de confundir a per- costume introduzido na 
fedia e as heresias r e de- Igreja de consagrar em 
reparar ,as nossas •aitas cada ano rima festa espe-
pessoais na•pres'ença real cíal, •pará celebrar o att-
do S.S. Sacramento. Fi- gasto Sacramento e pára 
x' ou essa festa para o levar. eni procissão pe-. 
quinta=fgra` ." sé-,uirit .— a tas ••ruas' e praças públi-
oitáva.de;Pexttecostes. 
'A.ntes &sta instituição, cãs, com pompa e com 

.•Ionra ...» 
pede `còiisegtiiry'j•ara ela '_Até .1,910, as Cãnlaras 
um monainento'; di-â6 de ; municipais de- Barcelos, 
tãq ëléua 1 1 .' e . , :entendidas coma confra-
Encarregou; ellr-sepa- -ria do S.S. Sacramento, 

radò; St.°Z'omãs'dé Agifi realizarãm esta festa e 
rio. e,_,Sj BoaVentura 'de procissão, imprimindo-
coiupore.m,',o oft'cio eni lhe bastante esplendor e 
honra,do S.S.-Sacramen- brilho. 
to., Em dia aprazado; vie- E' : verdade que algo de 
rani estes • dous' sábios, profano 'e de' condenável 

tinha essa .festa; Inas Je- 
sus- Hóstia atravessava 
as ruas da vila, em meio 
de multidão compacta de 
fieis, incorpora ii'do`sè 
também nela todos os 
Párocos, com as suas 
respectivas cruzes par o-
quiaiS, assim como, ' ate 

para respeitar uma de-
teri2iinação do poder pt'• 
-blico, a Câmara Inunici-
pal; com o seu estandar-
te, o batalhão aqui aquar-
telado, em uniforme ' de 
,gala e os fidalgos, coro 
-as, suas fardas vistosas. . 

Depois que *a tempes-
tade se desencadiou pro-

a celosa, esta festa nunca 
mais se realizou, embora 
C, iaras : conservadoras 
estivessem à frente ' dos 
seus destinos. 
Na próxima quinta-fei-

ra, ; embora a festa e a 
procissão se não reali-
zem,"seja esse dia dia de 
fësta para , os católicos: 
gtie. Jesus-Hóstia passeie 
e111•.triunfo desde o taber-
náculo para os corações 
de' seus filhos, onde'lbe: 

sagraria 

MÃE E FILHA 

0 Rene plácitorepa-ovado, 
anatern atinado pelo 

Igreja. 
Amigos ... €Io diabo. impedir que os antistites das coi-

sas sagradas e os povos fieis 
Para se pôr mais em evidên-

cia a sem-razão dalguns anti-cen-
tristas, que, blasonando de cató-
licos, tentam cobrir com as con-
cordatas as nefastas intromissues 
regalistas, laicas, como o bene-
plácito, el relícliur, vamos hoje 
reproduzir succintamente as prin-
cipais disposições dá ,-reja con-
tra esta peçonhenta, sacrílega in-
trusão do Estado, o plucei, r. ue 
tão funestamente atropelou, ila-
quiou, sugou, envenenou entre 
nós a Igreja em largos séculos 
de monarquia e aind , por des-
graçada hereditariedade, em cur-
tos anos de rèpúb'ica, sob a qual, 
num estouvado e furibundo pa-
róxismo,... deu a alma ao dia-
bo. Ver-se-há assim melhor que 
a Igreja por tanto tempo o so-
freu, o tolerou, mesmo sob os 
sorrisos diplomáticos, farisaic.s, 
duma praxísta amisade concor-
datária, não foi porque ]heapro-
vasse, não, similhante abuso, mas 
lê-lo — constrangida, coacta, só 
para evitar maiores inales. 
Assim, já no celebre elenco, o 

Syliabo, que, como é óbvio, 
também não mereceu as ho=s 
do regiÜnt exequatºtr... — nos 
aparece o beneplácito'reprovado 
de muitas formas. 

Entre as várias proposições 
con(len`adas que aí o a!ingem; 
estão estas: 9?.0 20 — aO poder 
eclesiástico não deve exercer a 
sua autoridade sem a vênia e 
assentimento do govêrno civil,,; 
ri." 2• — « Aos bispos nem as 
mesmas Letras A )ostólicas lhes 
é permitido promulgar sem li-' 
cença do govêruo• , n.° 29—,, As 
graças concedidas pelo Romano 
Pontifice, deveni considerar-se 
írritas, se não forem pedidas 
pelo governo ,,; 7a.° 41—nAo po-
der civil, mesmo exercido por 
um chefe ínfiel, com,,.)-- te o poder 
negativo indirecto i• sacra; por 
isso não só lhe pertence o direito 
a que chamam exégualia- (bene-
plácito) mas também o direito 
de apelação, denominado recurso 
d corúa»; ia., 4•—aA autoridade 
civil pode imiscuir-se nas coisas 
pertencentes à religião, costumes 
e regime espiritual. Por isso po-
de julgar das instruções que os 
pastores da Igreja, em conformi-
dade -com o seu munus, publi-

cam para norma cias conciências, 
e outrosim discernir; sôbre .. a 
administração dos divinos sacra-
mentos e sôbre as disposições 
necessárias para os receber,,; 
n.° 49=,i.A autoridade civil pode 

comuniquem livre e mutuamente 
com o Romano Pontífice». 
Mas basta. 
Cumpre advertir que sendo, 

como são, condenadas estas pro-
posições, as suas contrárias ou 
opostas é que são aceitáveis.. 
Vamos ao hodierno có ligo pe-

nal cia Igreja—o qual, -lias, re-
produz no caso sujeito a disci-
plina tradicional da Igr.=. No 
sábio Cod. de D. Can. encontram-
se, entre outras, estas determi-
nações e pênas referentes ao 
assunto: 

Can. 2333—uOs que concor-
rerem ao poder leigo para im-
pedir letras ou quaisquer actos 
emanados da Sé Apostólica ou 
dos seis Legados, ou que proi-
birem directa ou indirectamente 
a sua promulgação ou execução, , 
ou que lesarem ou intimidarem, 
por causa dessas.letras ou actos,. 
quer aqueles a quem pertencem 
as letras ou actos, quer outros, 
estão ipso facto sujeitos a exco-
munhão Veei(lli enodo reservada 
à Sé Apostólican. 

Can., 2.33E—São feridos com 
excomíinhãò >(iOctli ºd rèUbi. 

1.° ,Os que fá'zem"léis, man-
dadas ou3 decretós contrá ã ' li-
berdade .ou direitos da` lgrejà; 

2.° Os gtré' impecfein; directa 
ou indirectamente o exercido da 
jurisdiçio eclesiástica do -'fôro in-
terno ou'eztprnb, recorrendo pa , 
-, a isso a, qualquer poder leigo". 
E isto s6 per sii?%)èa'capina;, 
Concluindo: ¿Pode:-á, , pelo k 

facto de a Igr. ter vivido tantos 
'séculos, sob ã prásão desta gri-
lheta maligna, em regime concor-
datário, poderá, à face' do ex-
posto, fazer-se crer que ela con 
cordava, comprazida,- com as al. 
gêtnas que a acorrentavam? = r 
Não: ela apenas as tolerava e 

sofria para evitar maiores males. 
Por isso, 'quando;, çpntra ,ó 

-Centro, se evoca a' amis- de uni-
forine do Estado à Igr„ sob a 
monarquia, esquece-se que •Iá 
atliisades e amisades; `esquece-se 
que tambérW há amigos...; do 
diabo. 

seja ofertada morada di-
gna; que, nas nossas igre-
jas, _onde Jesus reside; 
por nosso' amor, receba 
ele as nossas visitas e os 
preitos e as homenagens 
fervorosas da nossa de-
voção e do nosso amor, 
com os protestos de obras 
de reparação e desagravo 
por tantas ofensas que 
filhos degenerados 'eliri-
gem ao seu coração, cheio 
de bondade e de amor, 
conic setas hervadas na 
piscina do ódio. 
Bemdito e louvado se-

ja o augusto Sacramento 
dos nossos altares I 
Para Ele tôda a honra 

e tôda a glórial 

Tr A. 

AT,,C11ES 
Gronle variedade-, na C. E. AL 

ADI`dUIU POPULAR - 

Meu primeiro nascimento 
foi de humildes animais 
depois de grande tormento 
entre os homens subi mais 
com mui diferente- intento. - 
Sou mui antigo rios anos 
e por onde quer, que vou 
bem a conhecer me, dou, 
que entre todos os humanos 
eu sou quem mais alto estou. 

Decifração da última publica-
da: — Espelho. 

-------
K__~  juiz age Vireitó 

Da comarca da Feira foi trans-
ferido para a comarca de Barce- , 
nos o sr. dr. Frederico Guilher-
me da Fonseca, qne vem prece-
dido da fama de muito sabedor,,-
de muito recto. 
Apresentamos a s. ex • o• nos-

sos respeitosos ci.íi<nprìmcntoâ. ,,• 



ACÇÃO soc r AL 

DR. BERND- M D i J 
SOUSA E BRITO 

Foi transferido para a Relação 
de Li-boa o ilustre e digníssimo 
magistrado, dr. Bernardo de 
Sousa e Brito que, durante seis 
anos, desempenhou em Barcelos 
o cargo de juiz de Direito da 
Comarca. 
Após si, deixa s. ex .a rasto lu-

minoso de inapagável luz, que 
há-de perpetuar a sua memória, 
que sempre será evocada com 
saüdade e lembrada com a vene-
ração que merecem aqueles que 
se sabem impôr à estima e con-
sideração públicas, pelas suas 
virtudes e pelos seus mereci-
mentos. 
• O dr. Bernardo de Brito sou= 
be.aureolar a justiça da mages-
tade austera das cousas sagradas, 
fazendo com , que todos entras.-
sem no tribunal com a confiança 
no veredictum dum juiz recto e 
com o respeito que se não deve 
regatear ao venerando recinto 
onde a justiça se exerce. 

Afável no convívio social, era 
duma intransigência sem par na 
aplicação dos códigos de justiça, 
nunca a negando a quem a ela 
tinha direito. 
A cadeira ocupada por s. ex.a 

deixa espinhos, que só um cará-
cter como o de s ex.a, aliado a 
altos conhecimentos de leis, lhes 
poderão temperar e adoçara sua 
agudeza. 

Creia o Sr. dr. Sousa e Brito 
que Barcelos inteiro lhe tributa o 
preito da sua veneração e vê 
com amarga saüdade a sua au-
sência. 
O fóro do tribunal da comar-

ca ofereceu a s. ex.a um tinteiro 
de jaspe, orlado de prata cinze-
lada e dirigiu-lhe uma significa-
tiva mensagem, i;npressa em per-
gaminho, à qual nos associamos, 
com a mais viva satisfação. 

E': de teor seguinte esta men-
sagem: 

,.,Ao Ex 1<1 Sr. Doutor Bernar-
do de Sousa. Brito: 

,Vimos, a um tempo, com ale-
gria e. saüdade, apresentar a V. 
Ex.a os protestos_do- nosso res-
peito e, admiração. , 4-
A alegria que sentimos, deriva 

da. consideração tributada a V. 
Ex.a—com o novo posto de hon-
rí que acaba de ser-lhe confiado; 
a , nossa mágoa, essa resulta de 
termos de separar-nos daquele 
magistrado prestigioso e austero 
—que, como nenhum outro, con-
quistou a, simpatia e a estima 
sinceras do povo da velhaco-
marca de Barcelos—e de quem 
nos despedimos saüdosamente. 
Tudo, na sucessão do tempo, 

encontra a'sua hora final. 
Assim os seres organizados, 

como ainda os'mundos físicos. 
Tambem êstes — caminheiros 

celestes que, ao ' dar origem a 
novos mundos, entram, de igual, 
sorte, em sua agonia—acabam, 
por fim,- sem vida, rolando atra-
vés o espaço infinito. 
Há, porém, alguma coisa que 

não morre e, isso,-vamos encon-
trá-lo adentro do mundo moral. 
Como que forçando as portas 

do eterno surgem ao menos, se 
outras não houver, duas formas 
ou qualidades imperecíveis:--a 
virtude e o mérito. 

E, como a ambas vemos fulgir, 
intensamente, no austero juiz 
que é o Dr. Bernardo de Sousa 
Brito, razão temos para de sua 
Ex.a nos despedirmos com res-
peito e saüdade reconhecendo-
o, par di:oit'- de conquéte uma 
das mais altas figuras da magis-
tratura portuguesa. 

Barcelos, 11 de Junho de 1924. 

Marcos Ricardo Martins,' Do-
mingos Luc--ano de Azevedo Fi-
gueiredo, Bernardino Justino dos 
Santos Andrade; Manoel Baptista 
de Lima Torres, Augusto Matos 
Lopes de A1meida;;r^.ntónio Fer-
rei;•a`Pedras;• João Augusto de 
Oliveira Pinto, Gonçalo José de 
Araujo,'Franciscõ Monteiro Pinto 
Brochado, Porfirio António da 
S!lvã . -Antelmo Bento Araujo' 

7VMatioel Cárdos<> de AI-

buquerque, António Manoel Car- V 
valho e Castro, Bernardo Cesário 
da Costa, José Casimiro Alves 
Monteiro, António de Faria Lo-
pes, António Augusto dos San-
tos Víctor, António Augusto 
Freire Ribeiro de Campos, Frati-
cisco Rodrigues Torres, Manoel 
Augusto de Araujo Passos, José 
da Graça Faria, Miguel Martinho 
de Faria, Manoel de Faria por si 
e representando o Sr. dr. José 
Júlio Vieira Ramos, (doente), João 
Baptista da Silva Correia, Ar-
mindo Miranda, Manoel José de 
Sonsa e Silva, Francisco António 
de Faria, Joaquim Gonçalves da 
Silva Matos. João Monteiro, José 
de Araujo Torres, José Alberto 
Martins, João Durães, Ilidio Lo-
pes, Francisco Maia Cromes Ro-
sa, Manoel Sendim, Manoel Al-
ves Moreira, Porfirio Gonçalves 
dos Santos, Custódio Correia, 
José Pereira Simões, José Augus-
to de Azevedo, Lucio de Sousa 
Carvalho, José Alves de Faria e 
João da Cunha Correia. 

Lugares selectos 

Câmara dos Deputados: 

IV 

0 psals não fero o go-
vêrno de grãe carece. 

O ilustre deputado, Sr. Bar-
ros Queiroz, com a autoridade 
excepcional que lhe dá o ter sido 
na t)resente legislatura presidente 
da Comissão de Finanças desta 
Câmara, afirmou no seu discurso 
que a obra do govêrno como da 
maioria falhava de unidade e de 
urna orientação geral. A atitude 
da maioria deu-lhes inteira razão. ral do Estado desde 1820 até os 
Antes de mais nada, a divergên- nossos dias, salvo os desafogos 
cia do Sr. Vítoríno Guimarães de 1836 1891 e 1913, é urna 
quanto ao govêrno. E' certo que, prova irrespondivel da respon-
para êsse tini, declinou a sua sabilidade de tôdas as respecti-
qualidade de leader; mas não vas gerações politicas nas rumas 
deixou, por isso, de pertencer ao que se observam na vida admi-
seu partido e de ter a autoridade nistrativa dó Estado. Tremo até 
que os seus correligionários sem- só em .. lembrá-lo,;-porque pode 
pre lhe átribuiram. A primeira parecer, a olhos superficiáis'de 
voz que soou pelo govêrno foi a estrangeiros, a revelação duma 
do Sr. Velhinho Correia, que tô- incapacidade nacional. 
da a Câmara, por ocasião da sua Entendamo-nos, pois. As cul-
queda como ministro das Finan- pas são de todos. Nada se ganha 
ças, pôde ver chumbado a uma co-n recriminações; e lancerno-
moção de trerr.•enda justiça por nos fran-amente a salvar o país. 
parte dos seus correligionários! A minoria católica deixa defi-
Seguiu-se-lhe o Sr. Jaime de Sou-. nida a sua situação ria moção que 
sa que concluiu por pedir paz e torneia liberdade de mandar para-
união a todos os lados da Câmara. a mesa ao começar as' conside-

Ora, paz e união clamadas pela rações que tenho vindo fazendo. 
maioria, indica em tática parla- Essa moção não visa a.enfraque-
mentar, que se não confia na ló• cer o Govêrno, nem é essa a 
gica dos próprios processos. O nossa missão. Visa apenas a lem-
sr. Portugal Durão, ministro das brar aos que representam a maio-
Finanças, não há muito, fez um ria que a situação do país é real-
ataque cerrado ao govêrno; o mente de èxcepcional melindre e 
mesmo o Sr. dr. Carlos Pereira; que a governação pública vai 
o Sr. António Maria da Silva sa sem orientação, à mercê dos 

lientou que as coisas da gover- nação acontecimentos.só poderiam ir bem num Disse o Sr. dr. Alvaro de Cas-

movimento de concentração dos iro' que era necessário não s6 a 
vários lados da Câmara. Por úI- realização dum conjunto de me-
timo, para fechar, o Sr. dr. Al- didas, mas que essa realização 
meida Ribeiro sentiu a necessi- fôsse com velocidade., na sua 
dade moral de desdobrar a sua própria expressão. 
personalidade como leader e co- Quanto às medidas, não as 
mo simples deputado; na primeira vejo, infelizmente, como deter-
apoiou o govêrno; na- segunda minante dumà forte corrente na-
dos que a sua obra como a cional; quanto à velocidade, re-
dos anteriores governos não tem ceio que não vinha a tempo de 
sido acompanhada das medidas poupar esta geração já tão for-
que sempre entendeu necesssá- tarada. 
rias. Quando é que falou com Na sua resposta aos srs. Barros 
mais justêsa? Evidentemente, Queiroz e Portugal Durão,- pe-
quando desprendido da fórmula diu o Sr. dr. Alvaro de Castro 
partidária e apenas entregue aos graciosamente vênia à minoria 
seus raciocínios próprios. católica para invocar a Provi-
-o Sr. dr. Alineida Ribeiro: de-nciá. 

—Espero que v. ex.a não duvide pode e deve invocar a' Pro-
da minha. sinceridade. Não ata- vidência na sua qualidade de 
que! a obra do govêrno. Presidente do Ministério, mas 
—Não duvido da sinceridade respeitosamente, corno é próprio 

do Sr. dr. Almeida Ribeiro, .e re- da sua natural delicadeza. Não 
conheço que falou com a maior carece de vênia, `porque Deus, 
independência; mas o que não para falar às almas; não o faz só 
posso é deixar de- concluir, como por intermediários ou atrevez da 
tôda a Câmara, que atacou o sarça: ardente do Sinai. 
governo, pois que, , tendo sepa- Invoque,_ à vontade, a Provi-
rado a sua qualidade de leáder dência como , essas autorizadas 
da de simples deputado, eviden- individualidades do Conselho 
temente foi porque uma e outt•a Supremo do Impèrio Britânico, 
eram incompatíveis. (Muitos reunido em Londres logo após o 
cipoiados). armisticio. da Orande Guerra. 

Invoque,,sem hesitações, a.Pro-
vJf, êmia c, 0~ essas prestivosas 

Ora estros da admünis-
tração pública são da 
responsabilidade de to-
d+: s os paridos politicosr 
se:n excepção alguma— 
Não vai o tempo para re-
criminações — Lancemo-
tnom a salvam o pais! 

Ouvi de vários lados da Câ-
mara referências de reprovação 
a diversos periodos de adminis-
tração pública neste como no an-
terior regimen. De parte a parte 
fizeram-se exprobações por-vezes 
de extraordinária violência. Não 
as repetirei para não exacerbar, 
mas não devo perder a ocasião 
para também dizer de minha jus-
tiça no assunto: 
Tem havido, é certo, desleixos 

e desmandos na nossa adminis-
tração pública. E qual o Estado 
onde os não tem havido? 
O que é necessário é não con-

tinuarmos a proceder como se 
não existisse o mesmo interesse 
de acabar com êles, como se não 
fôsse geral em todos nós a sua 
reprovação, e como se fôsse da 
essência dêste ou daquele grupo 

Concluimos hoje o notável político o ser de banáitismo. Por 
discurso do leader católico na ruim, como católico e português, 

protesto contra semelhantes pro-
cedimentos. Não pode ser. A 
atmosfera em que se desenvolve 
a politica portuguesa é uma 
atmosfera de que todos ternos a 
responsabilidade, perante as ou-
tras unidades nacionais. 
E tanto mais justamente quan-

to é certo que o descalabro da 
nossa administração pública é, 
de facto, de todos os grupos po-
líticos, sem excepção alguma. 

Já aqui o disse, mas não é de 
mais repeti-lo. A existência dum 
deficit crónico no orçamento ge-

Em suma, o país está sem um 
pyUno oatao prei•ísa, 

0 REG 1a TO' E A LAVANDEIRA 

Ribeiro de águas palrearas, 
foi-se um. dia a viajar, 

Vieram as lavandeiras, 
néte a roupa branquejar. 

E uma de boas maneiras, 
4 disse ao regato : * Que andar! 

Leva as águas tam ligeiras, 
como se_ fôra a zoar! 

Espera, não fujas tanto, 
contar-te-hei entretanto, 
uma história de aprazer. -

Tenho pressa, minha amiga, 
o salgueiro que te diga, 
que não me posso deter! 

ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

figuras que veem conduzindo a 
mais bela das democracias con-
temporâneas como são os Estados 
Unidos do Norte. 
Procedendo dêste modo o Sr. 

Presidente do Govêrno não fará 
senão pôr mais um motivo de 
relêvo na sua personalidade po-
litica e representar verdadeira-
mente as aspirações da maioria 
desta Pátria. 

E, assim, conjugadas as inicia-
tivas de todos nós no cumpri-
mento do dever, poderemos ficar 
certos que Portugal continuará 
gloriosamente os seus destinos e 
a sua missão social. 

•a 

Crónica Alegre 

ele vos 

voltando d carga — A eleição 
da Surta Casa — Multa 
Meta e poucas obras — A 
revolta dos aviadores, etc, 
etc, ele— 

Sr. Director 

Cá `volta', outra vez, o ` Zé 
Chorão animado pelo acolhi-
mento recebido; a garatujar. no 
seu periódico, -se ,o sór Director 
estiver disposto -a aturá-lo. 

E' que, sendo certo o ditado 
que diz: Com rapazes nem'para 
o Ceu 1, muito mais certo deve 
ser,êste outro cá da minha la-
vra: Com .maçadores nem cá na 
terra! 
E olhe que eu sou um grande 

maçaneta! Em me dando para 
magicar numa cousa, é o ma-
farrico ! Não magico noutra 1 
E, quando o faço, magico em 
duas 1 
Não acredita ? Pois não me 

faz diferença nenhuma I 

E sabe, Vossoria, uma cousa 
em que eu tenho magicado 
muito? ` 

Pois b, nem mais nem me-
nos que na eleição da Santa 
Casa 1 
Há tanto tempo que, para aí 

andavam a deitar os bofes pela 
boca fora, gritando que era 
preciso escorraçar a Comissão 
que ` a administrava e eleger 
uma mesa que desse as mais 
sérias garantias de moralidade, 
pondo de parte a porca da po-
lftica, e as eleições chegam e 
os valientes encolhem -o seu 
rabinho, fecham se em copas. 
sem que , antes tenham visto 
sequer o jogo, e cheios de me-
do deixam que a esbanjadorá 
comissão seja, ce não no to-
do, ao menos em parte' eleita, 
com mais os penduricalhos dal-
guns _. catoUcões, -irredutível-
mente monárquicos, o que não. 
impede de não irem á missa 
nem • respeitarem as leis' da 
Igreja, comprando passais,,per 
seguindo párocos.; escangalhan 
do escadas e tapando portas de. 
residências.'.. 

1. Què valentes 1 Fazem-me lem= 
brar, os tais moralistãs, o não 
.te rales daqúele pândego que; 
ao atravessar•'um riacho, ,por 
sóbr.• a 'tábúá filie- servia de, 

ponte, não cessava de dizer 
Deus é bom, mas o diabo tam-
bém não é mau.. • 
Cá, por mim, senhor Dire-

ctor, acho mais razoável e co= 
rajoso o procedimento do ga-
lego; que para evitar que, ppor 
certo sitio, ine entrasse o dia-
bo no corpo, se sentou na pia 
dágua benta, gritando: 
—Entra agora, diabo 1 
Grandes herois t a Pátria vos 

contempla 1 

Outra cousa que me deu no 
gôto, foi a revolta dos avia-
dores 1 
Muita parra e pouca uva 1 
Que não se rendiam nem que 

o Olavo da guerra lhes levasse 
0 ôlho da remela da desconsi-
deração que lhes infligira, e 
seca e mesa e rabos de pene-
tra, que estavam prontos a 
disparar rasteiramente as me-
tralhadoras que foram feitas 
para dar fogo nos ares e, a duas 
trêtas do sr. Bernardo Faria, 
que lhes dá um pouco de mel 
pelas beiças, deixam esmore-
cer os seus ímpetos mavórticos, 
o entregam-se, como cordeiri-
nhos ou mansos borrêgos, indo; 
depois confraternisar com êle, 
e os que o acompanhavam para 
os prender, num pantagruélico 
festim em que • as rolhas das 
garrafas de Cham•anhe, substi-
tuiram as balas das espingar-• 
das e os projéteis dós canhõesl 

Ah ! sr. Director, como isto 
dá vontade de morrer a rir 
corno a Kita Pucha ou de cho-
rar por um ôlho azeite e por 
outro vinagre, como faz o 

Zé Chorão. 
--r+a---

BICHAS F FOGUEDIFES 

Houve um chinfrim formidável, 
Ha pouco, no Parlamento, 
Porque, num dado momento, 
Um deputado atrevido, 
No meio da exaltação, 
Proferiu um palavrão 
De aromático sentido... 

Não posso estampd-to aqui 
Porque a decéncia o proíbe, 
O que, porém, não me inibe, 
P'ra de tempo nao teres perda, 
De dizer-te, meu leitor, 
Que termo é que, sem favor, 
Até rima com Lacérda... 

Cala o Carmo e a Trindade 
Sóbre o Mala deputado 1 
Tudo gritava exaltado: 
—Retire id a expressão, 1 
Mas o Maia enfurecido 
Fez o termo repetido, 
Com gdudió e satisfação 1 

Intervem i presidente 
Que também quer obrigd-lo; 
Mas ële canta de gato, 
Com voz abaritonada: 
—Está aqui no dicionário/ 
Não é um termo precário, 
A história o há consagrado! " 

E lembrou, entoo, o C_ ambróne, 
E et cét'ra e et cét'ra, 
E creio até que o Penétra 1... 
Afas por fim, sempre cedera, 
Pois o termo tão cheiroso, 
Que se tornou orgulhoso; ., 
Por lama o substituiu l...-

Não achei bóa a. escolha: ,, t 
Que, na cachimónia minha, 
Outras palavras eu tint,d, 
E, por sinal, bem gud as ! , . 
,Em vez de lama, eu dizia, 
-Meu bom leitor, `não se ífal— 
Uma outra palavra :. . ,papas! :: 



ACÇAO SOCIAL 

1 

Ex:°Q Sr, D. Maria Alice: 

.Não sei se é ágerei quando, 
na última carta minha, disse que 
alguma culpá-da anarquia-e de-, 
sordem moral era, devida a ' nós' 
os católicos. " V: ex.a' não se es-
candalise comigo; mas, naquilo 
em que eu pensar mal, muito me 
obsequeia, corrigindo-me. Quan-
do é que temos-nós culpa? Quan-
do somos uns cobardes, ou re-
ferindo-me própriamente ao nos-
so sexo quando somos umas co-
bardes: • E - somos - muitas vezes. 
Vejamos: Não há por tôda a 
parte alguns e algumas que se 
dizem católicos e dizem constan-
temente' inconveniências? [imas 
vezes inconscientemente, rpas 
quantas frases se ouvem como 
esta: «Os que andam pela Igreja 
são os poores; católica sim, mas 
beata não; de jesutias embirro... 
quem é novo. precisa de se di-
vertir, dum pouco de pândega„... 
E quando se nos dizem estas e 
outras como fim de nos maguar, 
que temos feito nós, mulheres e 
cachopas católicas de verdade? 
Encolhemo-nos, caíamo-nos; 

parece qu`e nos envergonhamos 
do que' somos. Vergonhosa co-
bardia LNão sabemos nós que a 
verdade"  está da nossa banda? 
Não sabemos que estas e outras 
falsidades vão correndo mundo, 
ganhando foros de axiomas por. 
que nós as deixamos passar? 
,De qaé, nos assustamos? Por 

ventura os c ue nos arreliam com 
tais ditos sabem mais dei que 
nós? Em que escolas eu univer-
sidades aprenderam? 
O que êles e elas teem é muita 

ignorância e atrevimento. Por 
mim, minha ex.!°' sr.", não fica-
rei mais calada - e muda nessas 
ocasiões. 
- Seja deante ,lie quem fôr, darei 

resposta: c., , ,, , 
'.Mente você: não são peores os 

qúe fregúentam a igreja.. 
,E, se não, prove o que diz: 

Podem não ser todos uns santos; 
mas os que lá não vão ou só lá 
entram por festa são muito peo-
res.. 
É,' se -não, diga-me: os que 

ed'èc ern e atulham as cadeias; os 
qúe mortificara á policia; os que 
còméternMêssès crimes — 
quotidia-nos são dos que freqüentavam a 
igreja? Nàó. Então, conclua; me-
tiu. Quem é católico, se não atin-
giu' um grau elevado de piedade, 
respeita; venera as pessoas ver-
dadeiramente piedosas. 
-Quem é católico , respeita, ama 

tódas,.as ordens religiosas; sem 
distinção, porque'sábe-as a guàr-
da•avançada da Igreja. O católi-
co que faz uma religião para uso 
prõpdo, cortando ans preceitos 
ou: acrescentando _. outros (e há 
tanto disto) é um tonto... Ser 
católico é aceitar lôda a doutrina 
diAgreja, nem mais, nem menos. 
E témos culpa, sr .a D. Maria 

Alice,- quando nos imaginamos 
umas sábias e não cuidamos de 
estudar- cada vez mais'õ' catecis-
mo. A ignorância faz dizer muito 
dislàté. 
Em =ºresumo: precisamos de 

pôr -de parte cobardias e de es-
tudarmos muito. 

Estarei em êrro? y 

D  V.` Ex.a at.a vens' e obg.a 

`Unia cachópú da aldeia. 

Ecos. e Noticias . , 
- St: Antónïo 

Nri prbximò'domingo; no• tem-
plo da Ordem- Terceira, tem lu-
gar ,uma festividade religiosa em 
honra ' dêste taumaturgo porto- 
goês. 

Corista de comunhão geral e 
missá solene às,7=horas .,..:. f;= 

Ide` tarde, pelas^ 6- horas, éxpo-
siç•o do S.S. Sacramento, sermão 
e benção eucarística. 
Haverá-também 'uma distribui-

ção extraordinária de pão aos 
pobres `protegidos pela caritativa 
ìnstituiçàci' dtt- •1•t Pào de , St.`, An-
Onio,,. 

A Illleza do ftfospita! 

Várias pessoas amigas toem 
mostrado desejo de ter conheci-
mento da lista que foi apresen-
tada aos representantes das par-
tidos locais e que por todos foi 
recebida com agrado, com ex-
cepção dos democráticos, que 
declararam entender_ ser farde 
para serem postos de lado alguns 
amigos a quem haviam pedido 0 
consentimento para a inserção 
do seu nome na lista. 
Não temos dúvida em publi-

car tal lista, tendo porém, antes 
disso, de declarar que íamos au-
torizados afazer qualquer su-
bstituição, contacto que a substi-
tuição recaísse em indivíduos com 
competência e de carácter, mili-
tassem êles em qualquer dos par-
tidos, ou não militassem em ne-
nhum. Festa declaração foi cla-
ramente feita. Posto isto, aí vai 
a lista apresentada. 
Meca—Provedor, Gonçalo Al-

fredo Alves Pereira (ou dr. Teo-
tónio José da Fonseca); vice-pro-
vedor, Francisco Machado Car-
mona; secretário, João -Herminio 
Barbosa; vice-secretário, João Ba-
ptista da Silva Correia; mesários, 
Manoel Pereira Esteves, Augusto 
Fortunato dos Santos Ferreira, 
António Fernandes Correia, José 
Gomes de Sousa e Francisco 
Cardoso e Silva; substitutos, Ma-
noel António de Almeida, Ma-
noel António da Silva Júnior, 
Gaspar Ferreira de Macedo Fa-
ria Gajo, Manoel Ribeiro Meira 
e Manoel Joaquim Ferreira. 
• Assembleia geral—Presidente, 
dr. Angusto Matos Lopes de 
Almeida; secretário, dr. Joaquim 
Gonçalves Pais Vilas-Boas; vice-
secretário, Manoel Augusto de 
Araujo Passos. 1: 

Definitório—dr. Teotónio José 
da Fonseca (que seria substitui-
do se ficasse na provedoria), José 
Casimiro Alves Monteiro, dr., 
Gonçalo José de Araujo, dr. José 
Gomes de hiatos Graça e Abade 
Alexandrino José Leituga. 

ês de Jesus 
Eis as indulgências concedidas 

por Pio X a quem fizer êstes 
exercícios de piedade 
` A.0—Indulgência plenária(foties 
• quoties) aplicável às almas dos 
fieis defuntos, na última domin-
ga de junho, nas igrejas onde o 
mês do Sagrado Coração tiver 
sido solenemente celebrado. 
2°—O privilégio do altar gre-

goriano ad instar, na última do-
minga de junho, aos pregadores 
do mês do Sagrado Coração e 
aos sacerdotes directores das 
igrejas onde fôr solenemente pra-
ticado tão devoto exercício. 
Solenemente quer dizer : com 

sermão, ou quotidiano, ou ao 
menos com pregação de 8 dias 
em forma de exercícios espirituais. 

3.1—Estas graças extraordinà-
rias também se estendem aos 
oratórios-semi-públicos de Semi-
nários, casas religiosas e outros 
lugares pios. 
4.°—Nos lugares em que, por 

justa causa, o mês do Sagrado 
Coração não se puder celebrar 
em junho, pode o pio exercício 
fazer-se em outro tempo e com 
as mesmas graças espirituais, 
uma vez que a mudança se faça 
com a licença do Ordinàrio. 

,5.0— As pessoas que propaga-
rem esta devoção lucram ind. de 
500 dias, por qualquer boa obra 
que tenha por fim, ou propagá-
la, ou aperfeiçoar o modo de a 
praticar; a Indulgência plenária 
nas comunhões que fizerem du-
rante omês de junho: tudo apli-
cável às almas santas do purga-
tório. 

Estes preciosíssimos favores, 
tanto para os que praticarem o 
pio exercício, como para os seus 
propagadores, foram concedidos 
1nerpetua•n+nte, em data de 8 de 
agosto de 1906 (Acta S, Sedis, 
vol. 39, p. 484). _ -

Dia-banto de gúarda 
Na ' próxima quinta-feira, 19, 

dia da solenização do Corpo de 
Cristo, é dia sznto de guarda. 
-' Devem os católicos absterem-
se' de obras servis e assistirem ao 
santo sact7jïjcjo da missa, 

Caldas do Eireg® 
Abre ira próxi►na semana êste 

estabelecimento balneário, coro 
banhos de imersão e duches e 
com bons aparelhos para inala-
ções. 

Actualmente as Caldas_do Ei-
rogo são pertença do sr. dr. Au-
rélio Queiroz, que está no pro-
pósito de dotar esta instância de 
medicinais águas de tõdas as 
comodidades e requisitos higiê-
nicos que as tornem preferidas e 
procuradas. 

Pensa também o sr. dr. Quei-
roz em promover bons alojamen-
tos emeios de transportes. 
As águas sulfurosas merecem 

especial preferência, pois que a 
análise feita as coloca em lugar 
primacial entre as suas congêneres. 

Dia de abatirlencia 

Amanhã, por serem as Têm-
poras da Santíssima Trindade, 
não pode usar-se de carne, nem 
mesmo quem estiver munido dos 
Indultos quaresmais. 

Camões 

Em comemoração da festa ani-
versário do príncipe dos poëtas 
portugueses, o autor da imortal 
obra Os ., L2csindres, houve, na 
Escola Primária Superior, umi 
singela academia, sob a presi-
dência do seu ilustre Director, 
sr. dr. Domingos Figueiredo. 
Com maestria edição -impecá-

vel, fez uma notável prelecção 0 
distinto professor sr. Viana de 
Liana. O seu trabalho pode bem 
classificar-se um verdadeiro ra-
malhete literário e histórico. 

Falaram também, e muito bem, 
o inteligente aluno da 3. a classe 
António Barbosa de Sá Faria e 
as distintas alunas da 2.a classe 
D. Maria Augusfa e D. Maria da 
Paz Miranda de Vasconcelos. To-
dos receberam justos aplausos e 
felicitações. 
O trabalho do aluno Sá Faria, 

com pronunciada feição literária, 
foi ura retalho histórico de inci-
tamento para a educação literá-
ria. 

Perdendo o natural, acanha-
mento, próprio da sua idade, e 
continuando a sua cultura inte-
lectual, deve dar um bom orador, 

Sport C1ulb de Barcelos 

Na passada segunda-feira, dia 
9, tomou posse, no teatro Gil 
Vicente, a digna direcção deste 
movo club, composta de cava 
heiros dos quais já publicamos 
os nomes. A posse foi dada pela 
comissão orgarrisadora com a 
presença de quaási todos os só-
cios fundadores. Depois dosmem-
bros da comissão terem dito al-
gumas palavras sõbre a direcção 
e club tornou a palavra n seu 
digno presidente ex.- sr. Conde 
de Filas Boas, que, com palavras 
sinceras e cheias de entusiasmo, 
se"referiu aos ramos desportivos 
a que a agremiaçào mais se vai 
dedicar. 
A assembleia elegeu, para au-

xiliar adirecção, uma comissão 
de trabalho composta dos , se-
guintes senhores 

Alberto de Vasconcelos Faria 
Vizeu, Manoel Afonso Roriz Pe-
reira, Joaquim Macêdo Faria Ga-
jo, Francisco Santos e Manoel 
Barbosa de Faria. 
Direcção e comissão ini cioujá os 
seus trabalhos. 

lnspecçges de revista 

Há dois anos que as não tem 
havido, mas está determinado 
que as haverá no presente ano, 
com multas e penalidades para 
os faltosos. 
A elas deverão comparecer os 

que remiram a praça, os que 
passaram à reserva, os licencia-
dos, os apurados definitivamente 
pelas juntas de revisão no perío-
do da Grande Guerra, os isentos 
condicionalmente e os apurados 
para os serviços. auxiliares. 

A' ULTIMA HORA— Depois 
de escrita esta local, tivemos co-
nhecimento de que o sr. Minis-
tro da Guerra determinou que 
não se faça êste ano a inspecção 
dos reservistas, que abrangeria 
milharçs de indiyidu4s, 

` Falecimento 

Em casa do nosso amigo sr. 
Augusto Teixeira de Melo, fale-
ceu o seu cunhado sr. José Lopes 
Anjo, de Azurara. 
Em sufrágio da sua alma, man-

dou o sr. Teixeira de íti4elo dis-
tribuir os seguintes donativos 
aos Bombeiros Voluntários, 50,9,; 
à Sopa dos Pobres, 25$f ao Pão 
de St.° António, 25$. 
Os nossos cumprimentos de 

pesar. R 
Festa ' g 

Realiza-se no próximo mês de 
Agosto, a importante festa ao Se-
nhor do Bem Feito, que ;á há anos 
que uã++ se realiza. 

Abrilhantará esta festa abunda cios 
Bombeiros Voluntários de Barceti-
nhus. 
A Cornissãü anda em peditório. 

Espozende, 9 
No dornii►go houve nesta cila 

desafio de fuu-bali entre Barcelos -e 
Espozende, vencendo Barcelos por 

—Em Guios (Marinhas) festejou-
se ruidosamente S. Roque. 

E' urna das festas multo concor-
ridas oeste concelho. 
—A vinha está quáii toda ataca-

da belo míldio. Em Algumas Fartes 
está u vinho inteiramente perdìdõ. 

---Concluiu os seus estudos teo-
lógicos no Seminário de Braga u 
novo sacerdote, P.` Avelino Borda, 
Felicitamo-lo, desejando-lhe imen-
sas felicidades no desempenho da 
sua divina missão. 
—Seguudu lemos, o grande ca-

pitalista sr. Rodrigues de Faria vai 
ccustituír• em Forjães, terra da sua 
natoralidacle, uma • nova casa para 
a escola. 

Será mais sim grande melhora-
mento que lhe ficará devendo a 
sua terra, de que í; grande bem-
feitor. 

0 couc61u0 . dB relance 
-è -lbride de Noiva, n. 

Fui baptisado um filho de h1a-
i rioel Joaquim Lopes, recebendo 0 
• nome de António. Furam padrinhos 
António de Jesus Mano e D. Teresa 
da Silva Passos. 

—iro último domingo, houve a 
Hora de adoração eucaristi,•a, com 
exposição na Custódia e prática. 
—Na sua +,asa do Faial, estão 

nessa freguesia aS eY.mae Cr.as D. 

Olaria do Csrstu e D. Si-- fia da Cu-
nha Barreto Alão. Os nossos cum-
primentos. 
—Estiveram aqui o rev. José da 

Custa Lino, da'Póvua do Varzim e 
o sr. Tadeu Pereira das Neves, de 
Fila do Conde. 
—Continuam mal a sr." Brizida 

Emitia Pereira de Matos e o sr. Ma-
noel José da Silva. Tem experimen-
tado algumas melhoras o sr. Manoel 
de Alatoe. 
—0 mildiu investe cem fúria 

devastadora. Há ramadas que estão 
completamente perdidas. 
—Está em 7t?•CO a colecta para 

0 1.° Congresso Euearissico Nacio-
nal. - N 
—João Cavalheiro, de gï anos, 

caiu abaixo dum acto pinheiro, fi-
cando em estado grave. Deu entra-
da no Hospital. Costun►ava ele ser 
acometido de freqüentes ataques de 
gota. L'm deles apanhou-o em lu-
gar tão perigoso. 
' —Passa bastante incomodado de 
saude u sr, Adelio de ., Abranda, 
cantoneira do Estado. Parece que 
se trata de doença do sôno. Muito 
folgamos com as suas melhoras. 

1lilhaze•, 9. 

Por motivo de ter sido demolida 
a entrada da residéncia psit?guiai 
desta freguesia, fui adiado u Triduo 
do Sagrailu Coração de Jesus que 
deva terminar no primeiro domin-
go deste més e a grandiosa festi-
vidade, em honra do grande tauma-
turgo português Santo António, que 
devia rahzar-se no próximo terceiro 
domingo. 

—Realiza►am-se os baptisados de 
ltusalina, filha de António da Costa 
Pedrosa e de Luiza •Vieira, sendo 
racirit►bus Antbfiip Fcrt'ejra e sua 

mulher Rosalina dos Santos; e de 
Carlos, filtro de Agostinho Rodri-
gues e de Lucia Lopes da Silva, 
cujos padrinhos furam Domingos 
Lopes da Silva e Gracinda de Jesus 
Rodrigues. 

Aborizn, S. 
Realizou-se hoje, cura costu-

mada solenidade, a habitual festa 
de N. Senhora da Lapa, na sua ele-
gante capela, na Gândara. Foi pre-
cedida dorna novena. De manhã 
houve ama missa cantada, em hon-
ra de N. Senhora do Lourdes, pro-
movida por outra comissão que 
ta►rrbeui se associou a comissão de 
festeiros da Lapa, da qual fazia 
parte principal o sr, José Coutinho 
de Sousa Vale. Seus cunhados, os 
sr•s. António Pereira e Cândido Pe-
reira, residentes uu Brazil, 6ntri-
buiram obsequiosau►ente com oiti 
subsidio de 3C0600. 

G2,uintiács S. 
Acaba de regressar da Argentina, 

onde esteve alguns anus, u sr. Jo- 
sé Cândido da Costa Sá Viana. 

—Principio da lista de subscri-
toees para a acquisiçãu dam har-
mónio: 

António Pereira, Rio de Janeiro, 
•!tOr00; Cândido Pereira, R. J. 
9C0•CU; Jusu Martins Rodrigues, 
hloçambiyue, 50x500 e Manoel, de 
Sousa Maciel, França, 5%CO3 
v Os dois primeiros benemerítus e 
o íI!timu prontificam se generosa-
mente a reforçar as arespectìvas 
verbas, se necessário i'úr. 

Aguarda-se também r►oc:ivc;l re-
liirçu da nossa nuìnerosa colónia 
residente na Argentina. •. 

sINaIoATo AooIcoLA 
.DE 

Barcelos 

AV=SO 
Avisam-se os Senhores 

Sócios deste Sindicato 
de que o Congresso Agrí-
cola de Braga que estava 
marcado para os dias 21, 
22, e 'l3 do corrente, foi 
adiado para 17, 18, 19 e 
20 de Julho próximo. 

O Presidente, 

Conde de Vilas Boas. 

Objecto achado = 
Encontrou-se um 

objecto de ouro com bri-
lhantes, na estrada desta 
vila até á Senhora da 

Portela, na fr`êguesia de S. Fins de Tame1. 

Entrega-se nesta reda-
cção, aquem provar per-
ten cer-lhe. 

moemIna Compra-
se uma 

comoda, 1 toilete e uma 
mesa de cabeceira. 
Nesta redacção se diz. 

Campo  da Républ3Ca 

Grande sortido de ca- 
serviras nacionais e es-
trangeiras para fato so-
bretudo egabardinas as-
sim como um enorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de , criança desde 
3300 

Atenção 
Delfino Pereira, resi-

dente na fi éguesia de 
Bareelinhos, encarrega-, 
se da embalsamação de 
aves e de quadrúpes. 

PAPEIS  DE L!1lXD 
em caixas, grande sortido 

na C'onapa.nhitt. l:ditarp d4 
Minhp 
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TIPOGRAFIA oficinas m,Õntadas•cOm 
material aperj'e,coado, 

trotas a executar todos os trabalhos*dé im-
pressão, a ti1ma ou mais cores. 

tj1 

ONIO ..'HAaROSO 

` ENC A DE RN A t-AO oficíntr em que 
   se tomam todos 

o,s , rabalhos de encadernarão e brochura, 
e que são executados cora perfeiçãó e se-

,, âuranca. 

v • r' 

  U..--P EZA iNíDUSTRIAL GE BARGEL OS, L,"   
a 

(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

e••a•ç•,•9 • as• sza •••i2 • ïV•axc•nar•a •:•• 

com ; perjeicão e, ranidez,,• ;qualg4éry 
1 enc .r•enaa,z com. grande-..v7iztagenz e economia para sy= 

  os: SnrS: Construtores e Prpprid-4rsoS. . 

asfr•>;11r.- .: ìtiyysKr t-1LF• F • !,} •f «:. . -  ,p• ter [ •A+ yy•••-, ,fi►ty•.` n+ •+,' •ç •¢ •̀r••i • .. 

•• -^èPv•s•z. t• 

• 

x.-e cearia 
w •= 

,r2L •. Y á. 

2 

Raia infante D. He,nriqú` ° i a 33 
Rua ,Manoel Viana, a 7 

x 

='U tear •0utX0z a:rtïgc 

PASSAPORTES E.FASSAGEN$ 

alia I•o•1fi rói TORs 

<> 

Q4_+ 

+<> 

PAP•LAKIA vendas «por junto e._a- rè- 
tdlhò, =de pflpeïs. de-to 4 

das as quálidades, para, impressão ë escri-
ta.` ObJefos dë luxo para escritório. 

-C ++ swtael de Maced o 

Rua D. Antonio Ba rroso, 34 e 36 •*♦ 

++ 
+ Completo e variadò sortido em casimiras, chalés, ~_+ 
4 malhas anos crus anos brancos. ♦' 

Um :bdml•soPtido ene   

j u`•' • . .f ~PREÇOS DE RECLAU 
•,••• •• u _ tif f. •-' {.. }•... -.r. •, - _. >.'.•.1 x3 Áti F•,>i. - .«` +«• L•it•:`.• 

GANrFIAN 

0W) 
nte h•Uiltádot fite habi 1 ado :.•jj 

Frete a cadeia—,Barc•etc•s a 

Passagens para América do Norte, Rir, de =-
. 

Janeiro, Argentina, Africá Portuguêsa f•O q 
z., e mais portos, etc: •' Passaportes pára,Fran'a,•,• 

Espanha, -etc. 
XX 

Procurar está ca,á., é°`ter a certeza tié  
f :que os . seus, contratos É • rão sempre ç1: ••:• U<> 
A n3ente 'cumpridos, e de q.=1e _os+Srs,. passa +( Q ,  
geiros seguirão `fio seu C1eSt123O , SeíT11J•f:la:i• ìït{ 
dentrã cia legalidade. 

,.-a. 

Esta; casa não tem, ligação ,algum 
comado seu ir -na teta`- irèitá• q3 ` 

,ate. 0 •:*s-. 10  


